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Era dos mais solemnes o aopecto da camara na 
Ｑ ＱＧ･ｾｳ￣ｯ＠ elc hflntem . Antes da hura regimental, aberta 
lo ,es,:10. ncha,am 'e n postos qU'hi todos os :->rs, dc­
'tados. Via ·sc elll todos <>s semblantes os signacs pre­
cursorcs ela IIlquietação moral que precede os graves 

cuntccllllentos. la tra\'u r-se uma luta em quc sc 
IachavalJl .erl,Ullcllte cOlllprometidos yitacs intcresses 
da ô .. eicclade brazilcira. 

l'or OCCtl<ii\O du expcdientc o Sr. Rodolpho Dantas, 
um rtservi.ta ha pouco tcmpo rctirado da vida po­
' tic<' militante) entra de uo'-o na l1Iassa activa dos 

;combatente. t! pedindo a palavra, apresenta o prnjecto 
ItAo ruidosamente anlluucillelo soure a melinurosa qucs­
,tão do elcmcnto _en'il. O seu discur.o visivelmente 
inferior a08 seus anteceelcntcs oratOlio", foi fraco, sem 
_Tande e1e'-açilo de pen"aml>n to e ,ulficientcmcnte con­
ｾｩｭ･ｮｴ｡､ｯ＠ de 'formulas vaga_, de eificacia social du­
"ido<a 

O /"lOtO principal cio ､ｩｾ｣ｵｲｳｯ＠ dc aprescntação fui 
aquel e Cm Que o orador fi ancamcntc declarou de 
origem governamental o I,rojeclo, pedín.!o que cllo 
fos"c su umettido ao exame das commis:;õcs reunidas 
dc justiça eivil e orçamento, 

!\o. esca,.sos limite. do uma simplcs ehronica n1\o 
nos ｾｵｭｰｲ･＠ analysar dctidamente o projeeto. 

Este parece antes obra do agitador e propagandista 
exaltado, do que o fructo das cogitaçõcs do estadista 
reBectielo e serio que procura congraçar em um pcn· 
<Amento unitorme os illteresses do puiz com o. recla­
mo. da upinião. 

A quesUlo sen-il é antes de tudo uma qneôtão de 
facto, de ･ｾｴ｡ｴｩＢＨｩ｣｡Ｌ＠ de algarismos, que se impõe in 
Bexivelmeute ao aOlmo desprevenido do estadista, ou 
do sim pie. cidadão) que reflecte na magna questilo 
q ue, nc.,tes ultimos tempos, tem trazido em alvoroço 
todo o palz 

E' pleciso não confundir a verdadeira opinião com 

FOLHETIM. 

Do "Brazil." 

Aquella casinha .. . . 
A primeira vez que ｡ｴｲ｡｜Ｇ･Ｎｾ･ｩ＠ o ｾｯ｢｣ｲ｢ｯＬ＠ qne ser· 

pentem as fraldas das ｭｯｮｴ｡ｮｨ｡ｾ＠ onde be osteota ri­
ca. de encantos naturae. a e"pleudorosa e incolllpara­
vel Ther(;8opo!is ainda eu em solteiro, mas as vcs­
ｰ･ｲ｡ｾ＠ do lI oiçnelo já approximavam-se. 

F eliz tempo! .... 
A natu rcza. exuberante dc seiva e cor, que Clrcu­

m da c"te •• itio. ｡ｬｴｬ･ｉｬｏｾＬ＠ creara em mim uma arlo­
ração indeseriptivcl (lcla viela bucoliea dos sertões. 
I maginei-rue feliz, ｩｭｬｉｬＨ［ｬｬｾ｡ｬｬｬ｣ｮｴ｣＠ teliz, perdido por 
･ｾＧ･ｳ Ｍ recantos em que se tCtn por companheiros as 
gra ndcs arvorcs seculares) e de mim para eommigo 
dizia: 

" Ná'l ba que vcr. Acbei o meu paraizo." 
De,el e logo tratei de comprar algumas braças de 

terra oneleD pude.se .levantar uma pequena cru;a em 
esty lo ioglez com duas j anellas de fren te e paredes 
caiadas. 

ｾＬｴ｡＠ agitaçi\o artificial que se fÓl'IlIa muitas VI'ZI'S p"la 
ｦ｜ｧｬＭＺｲｾｧｮ￧￠ｯ＠ de elelll"ntos hClcrugeneos e perlgusos. 

Somos é C". to, um paiz de gllvemo, ele opillii\o, e 
isto nos ennobrcec, ma. csle 11110 é precisamente o 
caso de que se tra ta . 

Fui pur i"o que o Sr. Rodolpho Dantas dcbaldc 
procuruu justificar a apresenlação do projecto, TC"e 
de lutar com o. embaraços 'lue a sua plopria posi 
ção lhe el'CUII e q"3"i sucumbiu ante a d.Uiculdadc. 

F cita a leitura du l Jruj,'cto, pedio a palavl U o huu­
ràdo ::;r, ｾｉｏｬ Ｇ｣ ｩｲ｡＠ ele larros, que cu. Ulll discurso cor­
reeto C inci.ivo pediu di.pcll.a do cargo de prcsidenle 
da eanJara, expondo com c1arcza o. motivos que 
actuaram cm seu eRIJÍritu para a"im procedcr. Apczar 
de cunstantementc illturolllpido por apartQ. imperti· 
nen!t·s <lo ::i.. J osé Mariano, u Isonradu represcntante 
da pronncia de ::i. Paulo, "oube assumir a unira 1'0-
,ição ｾｯｭ＠ patiHI com o seu elevado earaetc.·, deela­
rund,,·.e trancamentc opposiciollista por scr contrario 
a Idéu cUl'i tal eom\ignada nu project", 

::icguiu-.e na tribuna o :::'1' A. de i:>iqucira, cujo fim 
principal toi pedir ao governo que declarasse como 
con,idCl'a"a a votaçi\o da camara soblC a demissão 
peelida, 

Por uma notavel ineollercllcia o orador, que I' 
nilo espo"ar as idéas uo gabinete, porque annu 
que Isa de di.cutir, emendar e tahe:.: substit 
projecto aprc.cntado, toruallllo parte na manobr 
lalllentar em >cntido lavoravel ao gabinete) co 
a '1uc,Wo no terreno da ｃｏｌｬｨＬｬｯｾ｡＠ pulitlca. Vo 
a tribulla o Sr. l{odolpho Daotaô, conte.tando 
ecssHlaelc da declaraç.:10 reclamada pelo oraelo 
cedente, declarou tlntretanto, que a questão propus ta 
ao voto da camara, era de coufiança lIIinisterial. 

Occul'0u depois a tribunll u Sr. Affunso Celso Filbo, 
que, em resumo, declarou vOIJIr com o govemo, por­
que o projecto 8atisfazia ás suas illusõcs. 

Talvez cuntribuisse tambem para i,so a ioeonve­
nieneia ele rusgas com o governo em ve.peras de 
･ｬｾｩ￧￵･ｳ＠

ＺＺＺＧｾｧｵｩｵＭｳ｣＠ na tribuna o Sr. Sevel'Íno Ribeiro, que 
declarando votar com o governo, por motivos pes­
soaes, deu as razões do seu voto. 

Procedeu-se depois á votação lIominal e votaram 
li favor 55 e cootra o governo 52 ::;rs, deputados. 
D epois da votação o Sr. Felicio dos Santos pede a 

Quem poderá imaginar quanta felicidade gozei, 
emquanto se construia essc ninbo? 

Hlcos senbores que possuia palaeios e veludos se 
conl,eccsseis li miuha choupana, de.prezarieis tudo, 
tudo para trocardcs toda a vossa n:lstencia de Iu."<o 
por um só dia passado 80b o texto proteetor dessa 
ca,iuba 

Em mcnos d. seis mezes esta,'a ella prompta. 
Era simple. e liuda, 
Pequeniua) toda pintada de branco tendo duas ja­

nellas que abriam para o pomar. 
De um lado Soberbo paosava, respingando agua db 

encontro a euormes pedras cobertas de musgo ver,le 
como pclluce. 

De outro lado tinbamos a malta enorme, esplencli­
da , povoada de milhMe. de pa,sarinlsos de todas IIS 

cores, que cantavam em todos os tons 
Uma orchc,tra de manhã cedo a entoar a sympbo­

nia da lorça, c á noitinha urna surdina melancolica 
dc li mores. 

Quando me casci, fui morar nebsa casinha ... 
Creio que uo mundo nunca houve par mais alegre 

e amigo do que cu o DlIUIsa mulhcr Tiuhamus às 
vcze8 a alcgnu buliçosa e irrcprimivel das crÍBnças 
intelligentes i em o.lIras eramos apaixonados e meio 
g08, como aquclles dous cnamolados da tragedla de 
l:ihakespcare. 

Faziamos n6s dous a maior partc do serviço do 

l 

palana para uma ｣ ｊＺｬＧｨ ｾ｡￧ｩ｜ｵ＠ clljo fito n1\o co 
l","<!/!n"". Al'czar de !foI' vota,lo com o go 
illu,t . e dtputadu, lIIo,trn-se clrlle divergente e 
seuta um pruj,'cto sobre a questào do c1"Ulrnto 
cuja put..he .. ｾｾｯ＠ pe,le seja Icita 110 j'lI'I.al official. 

Outcnelo e'llII muita diHiculdade a f1alavs:, o , 
Lourcnço de Albuqucrquc IC<ju" r a e eiçãl) ･ｬｾ＠ um 
eumlDl-.ão csp"cial, que c1'tu,le () prnjecto e • 
seu parecer, argumelllandu para isto COIll os 
dente" da cumara CIO condiçi\cs ｩ､ｾｬｉｴｩ｣｡ＧＬ＠ e com 
di.posH;oes expl'cs,as do rcglUlCotO. 

A ncnhuma deslas cOllsidel':\çües attendeu o SI', 
,-ice' prcsidente e uma parcialidade sem re.cl'\'as 
curou a todo trall,e clI.baraçar a eleição da commís 
bào "'I'CCIIII, obedtccnelo ccg'"l1cnte au mot 
<I ue lhe vinba elas cuel .. ira. ministcriaes J,or inte 
dlo elo ｾｸＭｬ･｡､｣ｲ＠ o actual i:>r. mini.tro a guerra, 
qual, ･ＮｱｵｾＧｃｩ､ｯ＠ da sua pO.IÇi\u, manobrou e.canela 
halllente, 

Contra a eleição da eommi.,iIo fallou terceira 
o::ir Roc\olpho Danta,. 

Pediudo en tão a palavra o Sr. Ratisbona, acelar01 
ter-s" ab,tido de yotar ua que.tãu de confiança, 
considerai-a mal collocada nu terreno em que o 

_I .. ; d"""i'l'"<ÍIII, ｾ ｟＠ ｭＮｾｪＨｾｬＺＺＮＢｾｯｮﾷ｜ｯＮＺＩｾ＠
_ Py" .. ｾｴＺＬｩ＠ IIr 'i..," '..:.,. ,,).1,kI ntru, .. a:;:-", ti 

e 
cspeci;J. 

Tudo foi baldado; a nada moveu-se o Sr. AITeB 
Araujo e passou com tudo o atropello, apezar 
mais vehementes protestos, a primeira parte da 
do t.Iia, sobrc a qual fallou o :::'1'. Camargo. 

Na segunda pa rte da urde m do dia tallou o 
Ferreira Vianna) que tez um d .. s melhores discuno 
que lhe temos ouvIdo) sobre o orçamento da 
e a razão do seu coustao te dcsequilibrio com 
pcza. 

interior: enx ertavam(1S as larangciraa, mudavamoa 
plantas e liamos j untus os mesmos romance&.. 

Mas. . aquelle engano d 'alma ledo e cégu a 
tuna le"ou-o eoIU os primciros cabellos brancoe 
appareceram em no.sas ｣｡｢ ･ｾ ｡ｳ＠ e com aa trav--n 
dos nossos fil ho.: A idade de OUI'O ha,·i. p·eedu. 

Foi com o coração a tran"bordar de trialaM .. 
abandollllUlos a casinha amada. Nunca maia 
toroamos, n unca maiô ouvimos O barulho do 
rolando de rocba eUl rocha j nunca maia ｾ＠ .. 
manhã cedo) a rrancar das larnugeiraa OI bu&iI 
veio das ervas bsa\'as,' uclIl ouviroOi maia a 
que. chorava o babiá da !lerra, qll&Ddo a 
descJa .. 

Nunra mais.... Quanta recorelaçlo ､ｾ＠
de'pt'rt:, c",e ,"oca bulo ! ! • -

H oje no",a casinha vive abandonad .. a 
vencendo o muro e o ycnto que rugo 
da p""a pclo interior a ui"ar comu 11 

ｲ ｾｪｵ＠ ° duno que se afastou impreviltam. 
gentc claq uellcs lugare.) que 1I0S ｃｏｄｾ ｾ＠
qUllndo pa" " em treute ､ｾＸＮ｡＠ ruioa du 
diZ rt'l'ci to"lIlIlcnte a UJimeiar a eebeça: 

- Aquclt 'l casinha! .•. 
8YLVDIJO 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COMMUNICADO. 

A preciações. 
De ._ carta escripta do Hio de Janciro, por pes­

OODOeitaada o entranhada na politica do paiz, 
qua 1lll1Io-le preparando grandel ncontecimen· 

.: .. ..- com • apreeenlaçAo do projecto do governo 80bre 
__ to urvil. 

Viremo. o que \'ae 8ucceder, porque ha grande 
:....,..&IIe na JIOpulaçilo das Pro\'incia. de S. Paulo, 
,)IiDu o do Rio de Janeiro. 

'Ia .. porém, parcce impolitico é o emperramento 
DOII08 correligionarios que nada querem, nenhum 

ＱＧＧＧ ｬｦｾ＠ DoMum. modida, alias contormes nisso com a 
op!DiIo de nlo pOlleo. s o é d i s ti n t liberaes. 
o IMo traz uma embrulhada em que rnros se enten· 

biem. 
N. verdade, eetll< "prcciaçõcs si\o bem cabidas, 

11}lI&ndo, e5pecialmelllt., CII' lIllHI scri" de cartas de um 
4avrador dirigidas a:S. M. u Imperador, publicadas 
ｾｯ＠ Braail \'(;-se tamlicm os 'l'!;uintes periodos. 

,; pDepois no estado, aque chegamos, de intcrmitten­
r.ia do bom senso do governo e de suspensão das leis 
ｾｯ＠ paiz, o que cumpre lazor antes de tudo o devol­
, .. r o poder a quem seja capaz de querei o e de 
ｾｸ･ｲ｣｣ｬＭｯ＠ por conta propria, c maia que turlo de res­
,.abelccer a legalidnde aluida por ossa prupaganda 
'nfrene e insociavcl, que nllo pode exigir; não es· 
tJCra, iml'i-,e ao suas opiniiles, revolucionarios quasi 
,rticulad,,"!cm lórma de decreto, como se a IJI'oprie­
:ia.te podesse ser regulada por prolecl3rios ou I3xada 

t lOr communistas." 
" ...•.... e depois de firmada n segurança 

, lo preoõente, não será muito difficil preparar sem con­
rulc;õcs nem perigos o advento do trabalho li vrc, para 
) qui está evidentcmente predispo.to o espirito pu· 
,Iico .... ... . 

Para isso urge, quanto antes, executar 1\ lei de 28 
ie bctclllbro, na parte relativa aos libertos e aos in­
;enuos, c lazer uma Id de locaÇ>10 tão severa quanto 
ｾｸｩｧ･＠ este periodo de transição e tão ･ｬｦｩ｣Ｎｾｺ＠ quanto 
leja mister para garantll' o direito do locatario sem 
lestruir a liberdade du locador de serviços. " 

E.tas ob'<!rvações do (!gcriptor, quem quer que seja, 
>Ao bem cabiveis sobre a materia, e e.tão menciona­
ia. com tal elucidaçãu que ninguem se poderá furtar 
10 dever de julgai-as procedentes. 

Nilo sou escravocrata; desejo a extinção do ele­
nonto servil, mas sem causal' prejuizo real áquelles 
lue, ｣ ｯ ｮｴｪｾ､ ｯＮ＠ Ａｬｾｳ＠ leis do paiz, empregarão. grando 
larte do'\ua fortuna elU escravos, I3nto maIS quando 
I Estado tem aaferido rendas com os impostos Bobre 
IS eXistentes nos limites da deeima urbana da capital 
lIl.Jlllperio, das eapil3es, eidades e villlls das pruvin­
;ias; o quo mais vem comprovar O direito de pro­
')rie dade q 110 o. senhores tem aos seus CSCTllVos. 

E pois, dé·se exccuçilo á Lei de 21! de :Setembro 
ｾ ｭ＠ toda a SUA plenitude e respeite-se as disposições 
lo Regulamento sobre a civilisaçllo do libertando 
)ara indemnisnçào de seu valor, ou seja por meio de 
)eculio, ou pelo fundo de emancipaç!lo, e em poucos 
.nnos todos estarão no pleu', gosu de sua liberdade. 

Desde 28 de ｾｴ･ｭｨｲｯ＠ de 1tl71 ninguem mais nas­
"eu escravo no Bra.il, e lI.sim caminbamos a passus 
tgigautados parti a exlincção do elemento sorvi!. 

A propaganda aboliciuni sta tem rasilo de ser, po­
ém pelos meiOs legac. c iudellluisado o valor real 
lo eHcravo. 

F6ra disto é um ataque A propriedade, o sÓ podo 
er praticado pelos que, não possuindo cscra,'os, deixA0 
le ter rasilo para Conheccr dos prejuisos dos outros. 

lm ruDSfrndor. 

GAZETILHA. 

Crl!t. - Noticias fl'ceuidns pel" ultimo vnpor dllo 
"lCri.e o Gnbincte - li de J uuh", por uma vo­
çAo elC confiança na Comam dos Sr8. ｄ･ｰｵｴＢ､ｯｾ＠ so­
re o projecto do elcmentu servil

i 
e onde illlplicava 

uestão de Gabinete, por ocr ta projc'Cto um dos 
(Jntos cordcaOll do oeu programma. 

Na referida votaçi\o, u mini,teno obteve 3 voto. 
o IMioria, estando auscntes (j deputados contrario. 
u prejccto. 

AcLa-se pois o ministerio do Sr conllClIU'iro Dnn. 
IS ,,'um drlcml1la t"rrivel: - pedir a lua dCllli •• 1Io, 
u dissulv"l' U CUIUUru! 

I;ul rda uulonRI . - U Sr . ＱｉＱＱｮｩ ｾ ｴｲｯ＠ dn ｪｕｋｴｩｾ｡＠ cxp 
lU circulal'M a',. prr."lentco das proviucia., '\<'It·r­
ｬｩｵｮｬｈｬｯ ﾷｬｉｬｪｾＬ＠ quo dCl8f'm ｮｾ＠ llIai. h.'rminantoiJ 1II'c!f:ns 
um 'luO t"nham luguI OI' revi.tn. de mo.tra o eXer­
j"ios de ill.t1'llc,;An da U ual'da nacional 

U (loV(,nlll. ti[\I1do'o prlo :\lItigo .y.terna eldtural, 
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e desejando a todo transe sustentar a actual situaçlto, 
ja tão apodrecida, - lança mão dc"forrndamente de 
todos os mcios a seu alcaucc, p<lra violar a lei ugo­
nisante da eleição directa. 

Prepara.se o Governo para a grnllde batalha clei­
toml em Dezembro proximo vindouro, mandando fa­
zer revistas de mostra e exercicios do instrncç1to no 
seu exercito de Coroneis c Tenonte-Coroneis. 

ｾｧｕｬｬｲｬｯ＠ se diz, será chefe da divisão do 1. dis­
tricto desta provincia o destimido e ccleberrimo Dl'. 
Penuria, e seu ajudante o ｾｲ Ｎ＠ Dr Gama Cravo. 

Agouramos-lhe desde já uma tremcnda derrota. 

Tratado. - O GO\'erno do Paraguay firmOU com o 
nosso um tmtudo em extenças e scguras bases de paz, 
com1l1crcio e amizade. 

D eus queira que ello seja para sempre duradouro· 

O Dr. Tlonly. - Este eminente parlamentar acha­
se entermo a muitos dias, e llão tem infelizmente com­
parecido nas ultimas se8sües da CalDam. 

Fazemos votos pelo breve restabelecimento desse 
henemerito cidadi\o. 

Nomeação. - Sob proposta da Dircctoria Geral dos 
telegrnphos, toi elevado 11 Estacionario de 3. classe o 
ｾｲＺ＠ 19nacio Bastos, actunlmente encarregado da Esta­
ção desta cidade; e á Adj untos os :Srs, Ernesto Nie­
meyer e Reinaldo Evorn. 

:são muito dignas de encómios essas nomeações, que 
galãrdollo o mel'ito e o. bons serviços desses empre­
gados. 

Acceitem esses distinct08 moços as nossas S1Dccras 
fclic il3çiles. 

nrtillll d. amor. - Limitamo-nos a dar uma li­
geira noticia de um ､･ ｳｳ･ ｾ＠ dramas tão frequentes en­
tre a humanidade: 

Embarcou em Hamburgo no vapor "Montevidéo" 
que passou ultimamente em S. Francisco, uma me· 
nina de 13 annos rle idade, acompanbada de sua ir­
mil e cun bado, com destino a provlDcia da Bahia. 

O 6m dessa viagem para a ｴｲｩｾｴ ｯ＠ mcnina, era ar­
redai-a de um puro e san to amor que ella concebera 
1'01' um 016cial do exercito nllemilo, e com quem re­
solvem casar contra a vontade do seus pais. 

Na altura do Equador, tendo sido repl'cbendida por 
seu cunhado que a contrariava em suas inclinações, 
e vendo insultada SUIIS lugrimas, a inleliz menina des 
pede-se de todos, e subindo ao tombadilbo do navio 
prccepita-se no oceano! 

Baldados forão os esforços empregados para salvar 
a infehz ｣ｲｩ｡ｮｾ｡Ｎ＠ O 6êeauu, paru assimilbar SUl' cru­
eldade á esses irmãos desnatuJ'ado, havia tragado a 
victima. 

PlrabtlrabL - O importante engenho conhecido sob 
oste nome, começou a trabalhar nu safra de cannas 
de.te anno, na labricação de assucal' e aguardente. 

Captun - F oi preso no dia 24 do corrente, e 
acha-se recolhido a cndeia desta cidade, o réo Miguel 
:Soares d'Oliveiru CercaI, coudemnndo a 14 mezes de 
prisão silllples, grão medio do ar!. 121 com releren­
cia ao ar!. 4U do Cod. Crilll, a que loi condemnado 
por bcutença do Dr. Juiz de Di rClto da comarca, Con­
firmado pelo TriLunal da Relaçllo do districto. 

A Justlça UI milo de ISSlSS1Dft. - O Sr_ &cnador 
Correia receheu da cidado do Urugualaua o seguin­
te tclegramma: 

"Uruguayana, 7 de Julho do 1884-
Juiz do direito A1'Tuda Flllcilo assassinou o enge­

IIheiro inglez Uscar C/lstrup. Justiça cega." 
.A Diseussilo" de Pelotas dando os detalhes do 

facto, diZ quo a verdadeira causa du Cl'1lne, conforme 
a voz pubhca, foi 11 elllbrmguez opós O jogo, a que 
estuva acostumado ｾＧｬｉｬ･ＢｯＮ＠

A imprensa da localidade, por qualquer motivo, 
medo, ou cOllvcniencin lI1ostruvo.o8c'hwornvcl ao cl'i· 
mUlOAo, que Ó chefe do. g a 8 p a r i a ta 8, o por iS80 tu­
do envid'"ll para salval-o da merccida pUlllçao de seu 
crime. 

Us juizcs que tem de n!;urar no processo silo todos 
leigo., c, alem di8so, n.sc.somdu. polo DI'. Falcão 

I\u.,til. do Co lon.ndo. li Exmo. Prcsidento d'csta 
pro\ inciu proferio 08 seguintc8 de.pachos na8 rcpre­
ＧＨＧ ｮｴｬｬｾｩｬ･Ｂ＠ do commerclU, contra o lIupnsto intcrl'ro­
viucilll: 

Severo Francisco Pcreira c lIuh'os, cOtllmcrriantcs 
dl·.h. »raça, VCI'llI mUito 1'l:speito'''lIlento pcrllllto S. 
Ex rcdnlU[u'cIU contl'll " 1"1 provinCIal n IOtsl! do 
!l de Abril do cuneutc unllo, »01' OCI' clla, alelU do 
contraria a 1'0"" ki ftullllllllcntlll, Um golpc dc.te­
chlldu contra o dCllfll\'ol'ccido cOllllllrrcio da provincia, 
e p"dcllI 'luo ｾＮ＠ Ex . em tempo competeuto 50 dingo 
ulUudar ou"pcnder 11 ･ｸ･･ｬｬｾｮｯ＠ dll lllonl'Íonada lei _ 
N.\o co'"pctindo 110 Presidcuto da provlllcia a rcvo. 
ｧｮｾＢｮ＠ do leis proviucilles, 11lI.S li AssNllbléa Oeral 

Legislativa na ｦｯ ｲ ｭ｡ ｾ ､ｯ＠ artigo 20 do acto addicionaJ, 
e achando-8c esta questAo affoctn á mesma As.em_ 
blélL Geral como consta do Diario Official n. 11!5 de 
fi de ｊ ｮｬｨｾ＠ do COI'rente anno, aguardem os, suppli_ 
canto a docisão do poder eompctente. A lei coutra 
aqual redllmilO 08 supplicante terá intcira cxecuçb 
em quanto ntlo lôr legalmente re\·ogada. 

Cados Ilocpcke e C. e Ernesto Vahl o e. nego­
cilmte imporl3dores d'csta praça pcdcm o mcsmo. -

Idem. 
Fernando & lCabral e outros, commcrciantes da 

praça da Lnguna, peàem o mesmo - Idem. 
Francioco da Coata Pereira e outros, negociantes 

da praça do b. Francisco pedem o mesmo. - Idem. 
H. A Lcpper " outros, negociantes da praça de 

Joinville, pedem o mesmo. -- Idem. 

Ceostlhe. ｾｴ Ｎｬｴ ･ＮＬ＠ - E' bem possivel que nm dia 
8e descubra o segredo de evitar a morte, visto como 
a ruais bella conquista do nOS80 seculo é com certeza 
a suppl'essilo da dôr. 

Supprimir a dôr, nAo é conseguir a metade da 
cura ? . 

Actualmente em Paris as operações dolorosas ocoa-
8ionadas pelos dentes cariados so fazem scm 806'ri­
mento algum, graças ao insensibili.ador Duchesne. 

Este apparelho, uma verdadeira maravilha, serve 
para todas as operações dentarias, quo 8e effcctuam 
sem perigo e sem expór o doentc a e.ses soffriment.oe 
atrozes que o flizem por tanto tempo heoitar em re­
correr ao dentista. 

Conbecerão os nossos cirurgiões den tista. ease ap' 
parelho? 

O queijo :eprcscnta lia sohre·mesa o mesmo papel 
da sopa no Janl3r. 

O queijo salgado picante pelo"ammoniaco que delle 
se desprende é tão digestivo como O queijo tresco. 

Dá lorça ás papillas gustativas fatigadas pelos ali­
mentos cujo contacto experimentaram, cxcita o appe-­
tite e põe o cstomago eru condições secretorias favo­
ra vora ｶ･ｾｾ＠ ao preencbimen to de suas fUllcçilcs. 

U queiJo não deve ser considerado senilO como con­
dimento 6 tanto mais vale quanto estimula o pal­
ladar. 

Nas estações calmosas em que os alimentos de sa­
ro acre são desagradaveis, é conveniente não fazer 
ｵｳｾ＠ do queijo, 'luer seja salgado, q!ll:r seja fresco, 
pOIS que estcs perturbam a digestão cm vez de 
ajudai-a. 

LITTERATURA. 

P uiulriru. 
"Eu não sei que tem as cordas 

• do piano , deasinh:i, 
"que me laz dar I3nt1\8 voltas. 
.9-,uando vibra as cordas lá! 
"t;' piano leiticciro, 
"tem C&ndonga, tem quindim, 
"quando gemela Travial.BlJj 
"cntre os wns de um uaudolill. 

"Eu sou moço, sou bonito, 
• sou poeta cnndongueiro; 
"sei dançar o landanguinho, 
.sou das moças viuleiro; 
"11lbS se escuto Ｇｩｾ､ ｡＠ ｱｵ･ｾｬｯｮｧ ｯ＠
." vÓz pura de 8mbá, 
.da-me logo uma tuntllJ'a 
• uo vibrar as cordas lá! 

• Tem mendengues, tem fcitiços, 
• tem quebrllntos a Vóz d'ella! 
Ｂｮ ｾ ｭ＠ ulo doce tão suave 
"CI'I\ a voz do Grazlella I 
.I.l.ullndo a escuto fieo tonto 
"corno a rola cm noito escu ra, 
.rl mc perco oncbrlado 
"cntre Illundo,';de ventura! 

• Violeiro I quem me dera 
.scr dil noito d" v ll'a,1\o, 
"pam ver 80 assim bolia 
"de oilllHl no cOl'açilo I 
.Quando a noile corre man 
nO dia ctlnta li boira 10m', 
"violcil'o, quem me dcm, 
"junto d'alla huspirar! 

• Eu sou múç", sou bOllito, .] 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'I gUIII!}rn ［ｨｵＮｴｉｑｵ ｪ ､ｾ＠ ｬ｜ｉｩｯｬｾ｣＠ OH ｾｊｲｦｭ＠ un b hó u· 
R "tllrR RlIlbrmt ter tlliilbcpwott IIIl íjcblu ar. 

EI •• llftr e. ｾｄ｡ｲｲｮ｡ｏ＠ Irai blct Olll 24. b. ＡｬＮｊｪｴｾＮ＠ el n 
1 rintr ilarfm !lIoll :.'iHt idlllllt'ng tê llIan.tmal lit. 

ttll tojimlaui lU bmdl11tn . ｩｴＱｾＯ＠ I' in ijaU . Nn uni! n n 
rfiIIn Jlouilllonn ｮｩｾｨｬＯｴＮ＠ ｄｲｲｩｲｬ｢ｾ＠ PIll\lfiull nll! bem 

e. ' tlourrn!o rlnClI tlnel aU0 fi . !Vaulo mlt Plll cr ｾｉＢ＠

Ｇ ｴｕｬｉｾＮ＠ blr Dur41 CIRPU ｾｴｦｉ＠ 'l0llf uorlm nut H IlI Ｎｾｬｴｯ＠
firo· on!}ffollllllCucn !!.\nrf brml0 IlnnuUllt wo r. 

'loti;ctt. 
•••• mDr_ auf eu. }n t lntlll f1irjlld) \lo n €ｬｬＱｉｴｯｾ＠

ＧＢＢｴｾｬｉｮｾｴｬｬｯｴｮ＠ i'olllPitr ｾｴｲ＠ :Jl 0\) .1 I jJlai l U-olllpa nl) brga. 
n iidl jwti ｴｏＡｬｬｾ＠ .. Ｈ｜｜ ､ ｣ｬｊＮｩ ｪ ｴｾｫｬｬＯ｣＠ au i ｾｩｴ＠ !RPlfe mld) 

illropo. tlcltr wlmn 11 u1e ｊｲ ｣ｬｬｮｾ･＠ un O nabmen ge· 
tarIR ialD tlnt Rab llll'. Jn Nn (\i cll, ãiTe rn 1J OIl ｾ｡｢ｩｇ＠

!DarD clllcê ＺｬｊｪｯｲｧＢ ｮ ｾ＠ Clll H tl'ljcl b.'n Gn ｾｯｬ｢＠ Immljilt 
unD taé ganit 2: ct'" na ib Ihlll 1J .-tIV blicb bUlctiudll. 
lllf nun 110111 .I\aUII,ill 111 (\i1· IlI I'l nf.:b a;t nll / bem Oin/lt. 
rrn btllnhcll ｡ｮｾ･ｬＱ ｣ ｕｴ ｣ ｮ＠ ｾｬ｡ＮＺ｢ ｪｯ ｬ ｪ ＮＺ｢ｵｮｧ ｣ ｮＮ＠ btion berâ W 
ＧＱｵｍｯｾｲｮ＠ ｾｴｬ＠ In bcr Ilorbtrgebcnben ｾｬ ｮ､ｽ ｴ＠ au j \Wacte 
(ltlD.fwCII !D/atrojcn jltUtcu nut i iclllllct!l @mlliíl!)rlt 
brraue. N ie Ccr ilrllll ll Gte 111 bcr 9/act/ 1J on itlllPm 
Eltlla ífamelllbcn ÚbPI ｾｯｲ｢＠ oellJorft n lIJ Olbc l1 roa r. 'Dtl 
S{alH!lln llC9 \)011 Nl'Írr (!; ntõccfun ll ｵｮ ＯＨ ｲｷ ･ｾＨｬ＠ Ｑｉ ｬ｣｢ｴｾ＠ un­
louttn; abrr In ｾｉｬｔｯ｢ｯｮ＠ an HefomIRcn . ￍＱ ｢ ｴｲｾ｡｢＠ tl brn 
I\rf.iblhd)rn Ｇｊｬ｡ ｩｩ ｡ ｾ ｬ ｣ ｬ＠ ｮ ｣ ｢ｾ＠ ｾ ｴｬｦ ｣ ｮ＠ un O bC0 ｾｉｲｲｭｩｩ￪ｴｲｮ＠
$cvacf brr lIo li jCl. IDo bll 1110" W/I/H cntbc cfte. buiíí tCI 
!tontr bce '!Jmn qi!trn clbloctcn UM um 5 (lllntoi! 111 
(\lolb ｢ ｲ ｲ｡ｵｾｴ＠ IDor. blC Dtl guIe ;JttllnD ｾ ｣｢＠ ｡ｮｧ･｣ｬｾｮｰＯ＠

batte. \lcetem IDIIO tmmll/bh cb ju rüd nod) 'lJobla ｾｵ ｲ＠

ＧＡ｢ｕｬｬｨ ｣ ｬｬｵｮｾ＠ ｩ ｕｬ￼､ｾ ｣ ｢ｲ｡｣ｴｴ＠ lllm rn. (,!is ijl tl n GeIDlljtl 
ｾｲｬＱ ｮ ｃｬ ｩＡ ｣ｯ＠ ｾ ｄｬｇｲ ｱ ｵ｣ｩＡ＠ ｾｩ｡ｉｬｬＱＱＱ ｢ｯＮ＠ (!lg rn1bülllCl 1JDII .!Iaroiipn. 
Ｇｾｬ･｢ｲｲｴｬ｡Ｐ＠ u. i. 1IJ .. bcr In San to0 'llUcÍ! nedau;tP unb 
iidl not\J (!uropa jurlicfjleb"n IvoU tr. 'Der Iillllorõctr 
hp lst ｾ ｵ ￣ ｯ＠ 'll llllclba un b brias rl n flrince @.'id}lijt \lon 
ê moíl unb ｾＯｯｬｩｬＮｬ｢ ＰＰ Ｎ＠ (!l IDal icbwôd}hc/), wãi)rrnb 
IPIll !lJlÕ tDrt rln irQr 11urfrr. frã;ligcr !I)/ann IDO I. 

SECÇÃO LIVRE. 

ITAJ AHY. 
No D. 4 do jomal - ltajahy - lê-se: "b'oi de 

mestre o tir. L uiz Fortunatú Mendes, Presidente da 
Camara Municipal desta cidade, respondeo perfeita­
mente o artigo do Sr. Vigario Pc. Almeida, devol­
vendo-nos o jornal, acompanhado de um recado que 
por deccncia deixamos de publicar." 

O final da c e I e b r e núticia, é só proprio do ca­
racter de quem a escreveo, revelando as suas con­
dicções sociaes e a natureza do berço aonde Lcbeo 
doutrinas, que estilo Lem longe de attingir a altura 
da sociedade séria e circunspecta. 

Qucm me cOllbece, quem commigo lem tratado, 
sabe, que a minha educaçà.o não loi preparada em 
lupanares, nem alcouces, para cOUlprel..tender, a pri­
meira vibta, que eu cra incapaz de uzar de expres­
soes, quc a decencia manda callar. Com o tacão da 
Lo ta, reverto o insulto a lace de seu aulor. 

Não prelendia resp"nder ao 1'. João Rodrigues de 
Almeida, porque nàv {'u,tumo descer a discntir, com 
quem não está na altura de uma discussão séria o 
ＱＱｏｉｉ･ｾｴ｡［＠ purém provocado peio meio illsolito do _ 
lt_jahy, "úr unica Tez, só respondo, que, para Con­
j'ontar o celebre papel de doação, podia revolver o 
pó dos cartorio8 da cidade de S, Francisco ; invocar 
.. sOUlLra de J oão Machado Rita, sobre a celebl'e letra 
de 2UUSOO(J, quo se lez i:OOOSOOO; elttrahir certid",o 
da .(·Ilteuça do Juiz Municipal DI'. J oaquim Augusto 
da Silva Barata, )l1andando (·"tr_hil' copia. pam o 
ProUlotor l'uulicv denullciar o falsa, io ｾ＠ estdliú'la­
tllriu!! cujo papel CCICOU o l' Almcid" de tallto Uli.­
ｴｾｲｩｯＬ＠ COIU reC(;IO de ser conl'ecida a sua ver da d c, 
110, ol/icio que dlril-,jo ao E"mo. Governo da 1'1 uvin 
('ia, eUI 2i de Março d'e.te anuo; na qual diz: 
"Não pude !lizcr tirar a puLlica fotUla, por qUCI'OI' 
o Escri,ão arcl,ivlIr-mc tão preciúso documenlo, no 
que u!lo podia cu aS8c'ntir! Só De8cios, é que deb­
cunbccf:UI, que os ｅ ｾ｣ｲｩｶＺＱｃｈＬ＠ sito olmgudos fi cntte­
gnr o. origiuac8 COUl as puulicas forlllas, e até cobrar 
rcciLo da entrega. Adiallte diz ainda o P . Almeida: 
Tam pouco não quiz coufiar-mo nu evrreio, receando 
cJual'lncr e"ll'Dvio, 1I,0livo pelo qual será ･ｾｴ｣＠ ontro_ 
ｾｵ･＠ I'el!lioalmento a V. Ex. pelo Hev til'. P . Cal_ 
l"s }olaria 'l'crricr da H. de J .: excu.ando pedil' a V. 
Ex, que m'u devolverá com ｰｲ･｣｡ｵｾｩｬｯ＠ para ser con­
Hniente/I1cmte nrcltivurlu nu lugar onde foi 1'01' mim 
clJcontrado. 

(Vai cum a ClIOijmn ｉ ｊ ｾｮｴｬｬ｡Ｌ ￠ｯ＠ e ollltograpbia). 
Pura l't.'l'ulldtr caba mento, era pl'eciao, quo o exm 
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Govelno da Provincia nilo 8C cegassc pela pai"ão 
partidmia de seu. co_;'eligionarios, para discon he.cer, 
que ｮｾｯ＠ tinha com}lotencia na questà?, que é pl'l \'a­
l,va do poder judiciario, 1\ qucm deVIa remctter, para 
11 .ua liquidação. 

Era Pl'cciso, q ne tendo recebid . ti. Ex. peça olficial, 
lIrgllindo de rabo o tal papel de doaçilo, na qual se 
indicava os uomos dos herdeiros, que assegurào não 
lei' Jusé Coelho da RocL", aqucm sllccederllo, passado 
papel :llgum, maúdasse rroceuer a examo o coufron­
ta,ão dI! c e 1 e b r e pape com os herdeiros. 

Era precizo, que S. Ex. não descon hecesse, que as 
praças e ruas silo propriedade municipal para empre­
gai os em proveito publico, COlUO é o paço mu nici­
pal, que para vergonha d'csta cidade, está se sen ·indo 
de predios alugados a 2f) annos, que fo i elevada a 
cathegoria de Villa. 

Em resumo, era precizo que S. Elt. an te puzosse 
ao capricbo de se os co-religionarios, O patriotismo e 
a imparcialidade, quo dco em presidi r a todos os 
actos, de queru é incumbido de dirigir povos e fazer 
manter a autonomia Jas camaras municipae., corpo­
ｲ｡ｾ￵･ｳ＠ respeitadas, quando promovem beneficios pu­
blicos, como promovia a camara municipal d'esta ci­
dade, que aguarda-se, para quando o paiz tiver Ulll 
ｇ＿Ｌ ﾷ ｾｲｮｯＬ＠ que, compenetrando·se de todo o patriotismo, 
scp respeitador da consti tuiçào e das leis. 

2U de Julho de 1884 
LUIZ F ORTuNATo M ENDES. 

""""- ----------,,---_ ...... :.. 

:I A 
Antonia lJfaria da Conceição, 

seus filhos e genros, agradecem do fundo d'al­
ma ás pessoas que acompanharil" os restos 

mOl'taes de seu finado marido, pai e sogro 

Francisco Manoel dos Passos, 
Inllecido a 25 do correu te; e de nOTO convi­
dão á todos para assistirem a missa do 7. dia 
que mandão celebrar nesta cidado no dia 1. 
de Agoslo; a cujo acto de religião e caridade 
anlecipão seu eterno reconhecimento ás pes-

soas que a elle comparccerem. 

J oi n v ille, 29 de Julho de 1884. 

ｾｾ＠

O imposto interprovincial. 
A Commissão do Commercio abaixo assig­

nada, t('nuo-se cnteJl(1ic1u nltimamente com n 

COllllllissào da Capital da Provincia; declara 
f108 8rH. negociantes desta cidade ser de opi­
niào, que nào se desJlllchem suas mercadorias 
no rcpartiçiio pl'ovinoial até nova deliberação 
do commercio da cnpital, o qual espera solu­
ção do Go"crno Jmjlcriul e <lo Poder legis1:.t­
tivo a quem está alfecta li questiio sobre a 
lei provincial n. lOS!! de 8 de Abri} do eOf­
rente anno. 

Joinvillc, ｾＹ＠ de Julho de J884. 

Fruncisco Muchado da Luz. 

Alltollio Augusto Ribeiro. 
.Jorgc Tl'in ks. 

M. Hicardo do Nascimento. 

arlos Julio I'Hrtlckcr 

ｾｩｴ＠ ｾｲＢｬｊｩｮ［ｩｬｬｻＧ＠ 2íteuer. , 
ｾｩ･＠ llntl'r;tid}lIct ｾｏｬｬｬＱｵｩｩｦｩｯｮ＠ brr 

1)iefigclt Jtallfmanllfd}aft erUdrt, nua,. 
bem fie fid, Iltit ber Jr0l111l1 iffion ill btt 
ｾｴｯｬ＾ｩｬＱｾｩ｡ｻＨＬ｡ｵｶｴｦｴ｡｢ｴ＠ ;oebl'lI 111 G:invrr. 
ftdnbni0 ￭ｬ･ｦ･ｾｴ＠ ｾ｡ｴＬ＠ ben ｾ･ｲｲ･ｮ＠ .Ruuf' 
leuten bie;er ｾｴ｡｢ｴＺ＠ bafê fie bet SU:nfid't 
1ft, bafê biefelbell ｩｾｲ･＠ ®aaren im ｾｴｯＬ＠
｜ｈｮｾｩ｡ｈｾｴ･ｵｬＧｲ｡ｬｬｴｴ･＠ nirot biallad}iren (ai, 
;en bia 311 ncuer G:lltfcf}licV11ng bea ｾ｡ｮＬ＠
befôftanbe0 Der ｾ｡ｵｬｬｴＬｬ｡｢ｴＬ＠ wefd) er fine 
ｾ￵ｩｵｮｧ＠ \)011 ber Vlegierung unI> bfr ge, 
ｦ･ｾｧ｣｢･ｮ｢･ｬＱ＠ @ewa(t muartet, benell bit 
ｾｴｲ･ｩｴｦｴ｡￭ｬ･＠ über baô ＴＳｲｯ｜Ｉ￭ｬｬｾｩ｡ｬｧ｣ｩ･ｾ＠
:91r. 1088 \)Olll 8. SlXllri( b. ｾＮ＠ untct> 
l)1:citet ift. 

ｾｯｩｬｬ｜Ｉｩｕ･Ｌ＠ am 29. Juli í ti84. 

iJrllnaitl'o 9Xad)llbo iM ｾｵＳＧ＠
ｾｮｴｯｮｩｯ＠ ｾｵｧｮｬｩｯ＠ mibriro. 

ｾＮ＠ Irin'â. 
ｾＮ＠ ｾｬｩ｣ｬｬｲ｢ｯ＠ bo ＹＱｾ｣ｩｭｬＧｮｴｯＮ＠

6:. ｾＮ＠ ｾｬｬｲｵ￢･ｲＮ＠

EDITAES 

O Dl'. Primitivo de Miranda Souza Gomes, Juiz 
da P rovedoria de capellas e reziduos, n'esta 
de J oinvi lle e seu termo &c. 

F aço saber nos que o presente edital, virem e 
t iverem conhecimento, q ue a requeri men to do 
ministrador do pa tri mOl'io da Capella, da tiantissimal 
Trindade, serão aforados em hasta publica, dez lotes de 
terrenos sitos no lugar "Campo Alegl'e U do distric/o . 
de dc S. Bento, d'este termo, medirlos e 
nu mencionado lugarl ｾｯｭＭＲＵ＠ metros de frente e 
de fUlldos, a margem da estrada de D ona Franclsca,f 
avaliados uns em 4f>$OOO pelo prazo de 30 nonos, 
outros em õOSOOO pelo pmzo de [)O :lnnos, cujo ac 
terá lugar na audieucia do dia l(j de Agosto pruximol 
vindouro as 10 hOI'as da manhã, em caza da Caroara 
Municipal d'esta cidade, com as formalidades da LeL 
.E para quc chegue ao conhecimento de todos mando 
affixar dois de igual theor, um no luaar Campo 
gre, outro no Dislricto de S. Bento ; publicar 
imprensa d'esta cidade. J oin\'ille, 24 de J ulho 
18tl4. Eu tiah'ador Gouçalves Corrêa escrivAo . , 
escreVI. 

P rimitivo de Miranda Souza Gomes. 

A N NU N CIO. 

<!orlo!i 'sdJuribrr 
em J oinville 

casa de ferragens 
ｾ＠ com grande sortimento. 

A, ｩ ｾｯ＠ s ｾ｣｣ ｬ＠ esiasticos. 
Igroja catholicn 

Domingo, 3 tI 'Agosto, (n. D. depois do 

l.lis.a clInlada e pratica em ｡ｬｬｾｭｩｬｯＮ＠
Cazados: Antonio ｾｪｵｮｯ｣ｬ＠ de Souza o I\IltOlll", 

ｈｯ ｾ｡＠ da ｃｯｮ｣｣ｩｾ［｜ｯ＠

Baptizatlos: Arrninio, f do taLelliilo . ｾＮ＠
Gonçalves COI'l',;a, Joill\"tllo. _ llDlcnn Cllrolm61}. 

gusta, f. cle EdullrdoKiirLcr, Estr. do Pnruty _. ｊＬＢｉｾ＠
1. do J osó Dominglles ｐ｣ｲｾｩｬＧｕＬ＠ Mato do. Buhecmos.­
Joaquina, !. uo Luiz dll Costa Cidra!. ltaúm. 

Vigario Cnrlos Bocgcrshau..cn 

ＭＭ ＭＭ ｾｾ ＭＭ ｾｾｾｾｾＭＭＷＷｾ＠
'1ypogr61'hill <1. C. W. UOI'bm. ｊｏｾｉＮ ｩｬｬ＠ •. -
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